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RESUMO 

A cana-de-açúcar é uma das principais fontes de energia do mundo. Atualmente, o Brasil é o 

maior produtor da cultura e o segundo maior produtor de etanol do mundo. Estudos 

envolvendo a produção de cana-de-açúcar no Brejo Paraibano ainda são poucos elucidados, 

sendo imprescindível a avaliação de parâmetros relacionados ao desenvolvimento da cultura. 

Dentro desse contexto, o presente trabalho objetivou avaliar o comportamento de diferentes 

variedades de cana-de-açúcar sob efeito de calcário residual no solo e sua adaptação no Brejo 

Paraibano. O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental Chã de Jardim 

CCA/UFPB. O experimento foi montado em delineamento de blocos casualizados, em 

esquema fatorial 10x2, sendo o primeiro fator correspondente as variedades e o segundo fator 

correspondente a presença ou ausência de calcário no solo, com 20 tratamentos e4 repetições, 

totalizando 80 parcelas. As variáveis analisadas foram: Altura de planta, Número de plantas 

por metro linear, Número de folhas por planta, Diâmetro médio do colmo, Número de 

entrenós. Os dados foram submetidos a Análise de Variância (ANOVA) pelo teste F e 

posterior teste de médias pelos critérios de Scott-Knott, a 5% de probabilidade com auxílio do 

programa estatístico R
®

 versão 3.6.1. Interação significativa a 1% de probabilidade pelo teste 

F foi observada para todas as variáveis. O efeito residual do calcário influenciou as variedades 

de cana-de-açúcar em todas as variáveis testadas. O Genótipo 1 e a variedade RB962962 

demonstraram repostas positivas ao efeito de calcário residual no solo e a adaptação ao Brejo 

Paraibano para a maioria das variáveis analisadas. 

Palavras-chave: adaptação; calcário; cana-de-açúcar; variedades. 
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ABSTRACT 

Sugarcane is one of the main sources of energy in the world. Currently, Brazil is the largest 

producer of the crop and the second largest producer of ethanol in the world. Studies 

involving the production of sugarcane in the Brejo Paraibano are still poorly elucidated, and 

the evaluation of parameters related to the development of the culture is essential. Within this 

context, the present work aimed to evaluate the behavior of different varieties of sugarcane 

under the effect of residual lime in the soil and its adaptation in the Brejo Paraibano. The 

experiment was carried out at the Experimental Farm Chã de Jardim CCA/UFPB. The 

experiment was set up in a randomized block design, in a 10x2 factorial scheme, with the first 

factor corresponding to the varieties and the second factor corresponding to the presence or 

absence of limestone in the soil, with 20 treatments and 4 replications, totaling 80 plots. The 

variables analyzed were: Plant height, Number of plants per linear meter, Number of leaves 

per plant, Average stem diameter, Number of internodes. The data were submitted to Analysis 

of Variance (ANOVA) by the F test and subsequent test of means by the Scott-Knott criteria, 

at 5% probability with the aid of the statistical program R® version 3.6.1. Significant 

interaction at 1% probability by the F test was observed for all variables. The residual effect 

of limestone influenced the sugarcane varieties in all tested variables. Genotype 1 and variety 

RB962962 showed positive responses to the effect of residual lime in the soil and adaptation 

to Brejo Paraibano for most of the variables analyzed. 

Keywords: adaptation; limestone; sugarcane; varieties. 
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1. INTRODUÇÃO 

 A cana-de-açúcar (Saccharum officinarum L.) é uma das principais fontes de 

energia do mundo (RODRIGUES et al., 2021). Atualmente, o Brasil é considerado o maior 

produtor de cana-de-açúcar e o segundo maior produtor de etanol do mundo (VIDAL, 

2020). Por ser a principal matéria-prima para a fabricação do açúcar no mundo (KAAB et 

al., 2019), a cana-de-açúcar tem participação superior a 70% da produção desse produto 

(SATHISH et al., 2018), apresentando produção anual acima de 300 milhões de toneladas 

(PARIDA et al., 2020). As projeções para a safra 2021/22 estimam a produção brasileira 

em 628 milhões de toneladas, com 8,4 milhões de hectares plantados, produção de 27 

bilhões de litros de etanol e 39 milhões de toneladas de açúcar, contribuindo para geração 

de 3,8% da energia elétrica nacional, firmando o Brasil com domínio mundial deste 

agronegócio (GRAVINA et al., 2021).  

 O aumento histórico do cultivo de cana-de-açúcar no Brasil é proveniente de 

políticas públicas de estímulo à produção de etanol por meio desta matéria-prima, com 

forma de elevar a segurança energética (CARLUCCI et al., 2021). Além disso, o Brasil 

tem o programa de substituir o combustível fóssil pelo bioetanol mais bem-sucedido do 

globo (ROSSI NETO et al., 2021). Ressalta-se ainda, que mesmo que a cana-de-açúcar 

seja cultivada basicamente para a produção de açúcar e etanol, diversas são as utilidades 

desta cultura, como é os caso de seus subprodutos, a exemplo do melaço (WALTER et al., 

2014), bagaço (CHUNHAWONG et al., 2018), torta de filtro (SILVA, 2022) e eletricidade 

(MENEGUELLO & CASTRO, 2007).  

 O preparo do solo é uma das etapas de maior importância para o bom 

desenvolvimento da cana-de-açúcar, sendo a calagem uma alternativa válida para a 

correção da acidez na camada superficial do perfil do solo, bem como melhoria na 

disponibilidade de nutrientes como fósforo e magnésio, sendo um corretivo muito 

empregado na agricultura, de origem natural e disponível de maneira regular no solo 

(NOBILE et al., 2017). Dessa forma, a utilização de corretivos é de extrema importância 

para melhorar a fertilidade do solo, e o calcário é um produto que corrige a acidez, eleva o 

pH, proporciona o aumento da troca de cátions e estimula o desenvolvimento das raízes, 

contribuindo na fixação biológica de nitrogênio (ROSSETO & SANTIAGO, 2018).  
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 Estudos envolvendo a produção de cana-de-açúcar no Brejo Paraibano ainda são 

poucos elucidados, sendo imprescindível a avaliação de parâmetros relacionados ao 

desenvolvimento da cultura. Dentro desse contexto, o presente trabalho objetivou avaliar o 

comportamento de diferentes variedades de cana-de-açúcar sob efeito de calcário residual 

no solo e sua adaptação no Brejo Paraibano.  

2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 A cultura da cana-de-açúcar 

 A cana de açúcar (Saccharum officinarum L.) pertence à classe das 

monocotiledôneas, família Poaceae (gramineae) e gênero Saccharum (ARAÚJO, 2021). 

Essa planta se desenvolve na forma de touceiras, a parte aérea é constituída por colmos, 

folhas e inflorescências, e a parte subterrânea é constituída por raízes e rizomas (ARALDI 

et al., 2010). Além disso, essa cultura desempenha um papel de grande relevância no 

âmbito econômico, social e ambiental para o Brasil e também para o mundo, de tal forma 

que, o investimento em conhecimento e tecnologias que viabilizem seu cultivo e 

incremente sua produtividade é de significativa importância ( FERRAZ et al., 2015). 

 O Brasil tem uma área cultivada de cana-de-açúcar de aproximadamente 8,2 

milhões de hectares, sendo assim o maior produtor da cultura no mundo, com produção 

superior a 596 milhões de toneladas por ano e produtividade média de 72.6 toneladas por 

hectare da cultura (CONAB 2022). Assume destaque a região Sudeste, apresentando maior 

área cultivada do país, com aproximadamente 5,01 milhões de ha, com produção de 373 

milhões de toneladas e produtividade de 74.5 toneladas por hectare, sendo o estado de São 

Paulo o maior produtor, com área de cultivo correspondente a 50,12% da área nacional, 

com produção de 301 milhões de toneladas, e produtividade média de 73,6 toneladas por 

hectare (CONAB, 2022).   

 Já a região Nordeste, ocupa apenas a terceira posição se tratando de área cultivada, 

ficando atrás das regiões sudeste e centro-oeste respectivamente, com concentração de 847 

mil hectares de área plantada, correspondendo a apenas 10,18% da área do país destinada 

ao cultivo da cana-de-açúcar, além disso, essa região possui uma produção anual de 52 

milhões de toneladas com a cultura, com produtividade de 61 toneladas por hectare, sendo 

o estado da Paraíba o terceiro maior produtor regional, com uma produtividade média de 
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53 toneladas por hectare, e concentração de aproximadamente 111 mil hectares (CONAB, 

2022). Além disso, estima-se que no estado da Paraíba, na safra 2022/2023, seja produzido 

132 mil toneladas de açúcar e 377 milhões de litros de álcool ambos provenientes da 

cultura da cana-de-açúcar (CONAB, 2022). .  

 O setor sucroalcooleiro do país passa por um ciclo de crescimento constante, 

motivado pelo aumento da demanda dos mercados interno e externo, aliado a isso, a 

produção e a produtividade aumentam a cada ano e a expansão da cultura tem 

desenvolvido consideravelmente (MANHÃES et al., 2015). 

 Em programas de melhoramento com a cultura da cana-de-açúcar, a cada ano são 

avaliados uma grande quantidade de clones, testando diversas condições ambientais, a fim 

de fornecer dados de produtividade para indicar novas variedades para cada área de 

cultivo, com a finalidade de melhorar a produtividade dessa cultura e as características 

industriais das variedades, tornando-as mais adequadas a diferentes ambientes, tipos de 

solo e técnicas de cultivo, além de aumentar a resistência a pragas e doenças (RAIZER & 

VENCOVSKY, 1999). 

 Define-se como cana-planta a cana que foi plantada e sofre o primeiro corte. Cana-

soca ou segunda folha é a denominação dada à cana a após o primeiro corte. E ressoca é a 

denominação dada à cana a partir do segundo corte. Além disso, essa cultura pode possuir 

ciclos vegetativos médios de cinco safras. Porém, a longevidade de um canavial pode 

depender de uma série de fatores, como cultivar a selecionada, tratamentos de cultivo e 

manejo, condições ambientais locais e tipo de solo, tendo a queda na produtividade como 

indicador da necessidade de reforma do canavial (OLIVEIRA et al., 2012). 

2.2 Calagem na cana-de-açúcar 

 A correção do solo é imprescindível não apenas no ano de implantação da cultura, 

mas também em anos sucessivos, ou seja, em seu efeito residual, favorecendo todo o ciclo 

da cana soca, proporcionando maior vida útil e aumentando o intervalo entre a reforma do 

canavial (PRADO et al., 2003).   

 A calagem é a primeira prática a ser realizada na implantação e na manutenção da 

lavoura de cana-de-açúcar. Isso ocorre porque os solos no país são naturalmente ácidos, 

com baixa saturação de cátions básicos, como cálcio, magnésio e potássio, e, aliado a isso, 
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essas deficiências de cátions como o cálcio, estão associadas a altos níveis de alumínio 

trocável, que são prejudiciais ao desenvolvimento das raízes e, portanto, a todo o 

crescimento da cana-de-açúcar (OLIVEIRA et al., 2007). 

 Devido a reação química do material de correção aplicado ao solo, se tem as 

conhecidas alterações químicas no solo, como, aumento de pH, neutralização do Fe e 

alumínio trocável, insolubilização do Mn e fornecimento de Ca e Mg (MALAVOLTA, 

1981), além de modificações na CTC efetiva e alterações da disponibilidade de 

micronutrientes. No país, a utilização da calagem se faz presente em todos os quadrantes, 

especialmente em áreas com maiores atividades agrícolas, em que se predominam os 

Latossolos, apresentando solos ácidos, com baixa saturação por bases e elevados terrores 

de alumínio trocável, com maiores profundidades e estruturas granulares menores e 

geralmente forte, oferecendo boas produções quando sua fertilidade é corrigida (MELLO 

PRADO, 2003).  

 Os efeitos do uso de calcário nas propriedades físico-químicas do solo podem 

ocasionar alterações significativas ou não em suas propriedades, principalmente em função 

da sua característica mineralógica e da dose aplicada. Assim, levando como exemplo um 

solo da região do semiárido, que tem predomínio de cátions monovalentes (Na
+1

), ou um 

solo da região dos Cerrados, que tem predomínio de cátions trivalentes (Al
+3

), a prática de 

calagem pode resultar num efeito agregante e desagregante, respectivamente, uma vez que, 

de acordo com Werwey e Overbeek apud Koenigs (1961), o poder floculante dos cátions 

que tem predomínio na solução do solo, se eleva com a sequência mono-di-trivalentes. 

 A velocidade da reação de correção com utilização da calagem é inversamente 

proporcional ao seu efeito residual no solo, e são opostos entre si materiais finamente 

divididos que reage de forma rápida no solo e mantêm o efeito por um tempo menor do 

que materiais contendo um número razoável de partículas maiores. (GONÇALVES et al., 

2011). Assim, a estimativa da quantidade correta de calcário a ser aplicado é importante 

para a o sucesso de sua função na cultura.  

 Na cana-soca, antes de ser aplicado o calcário, é recomendado que uma nova 

amostra de solo seja realizada e que seja feito uma recomendação com base na análise. Se 

a saturação por bases do solo se encontrar abaixo de 50% na camada de 0-20 cm, o ideal é 

utilizar uma dose de 3,0 t ha
-1

, sendo realizado de forma homogênea e a lanço, na 
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superfície do solo (BENEDINI, 1988). Aliado a isso, não é recomendado aplicar menos 

que 1 t ha
-1

 e mais que 5 t ha
-1

 do corretivo com poder relativo de neutralização total 

(FERRAZ et al., 2015). 

 A necessidade de calagem pode ser calculada por meio do método de elevação da 

saturação por bases do solo a 60%, visando adequar as condições do solo a cana-de-açúcar 

(CAVALCANTI et al., 2008). A faixa recomendada de pH para o cultivo da cana-de-

açúcar varia de 5,5 a 6,5, em que o solo, dentro dessa faixa, apresenta os atributos 

químicos necessário pela cultura (MALAVOLTA et al., 1997).  

 A distribuição do calcário deve ser uniforme em toda extensão da área para a 

melhor correção, de modo que aconteça o contato entre o calcário e a partícula do solo. 

Além disso, a aplicação do calcário deve ser realizada na profundidade correta (FERRAZ 

et al., 2015). Se essa prática for feita a uma profundidade inferior a 20 cm, pode ocorrer 

calagem excessiva, nestes casos a dose recomendada de calcário é dobrada, refletindo um 

desequilíbrio de vários nutrientes, o que pode se refletir na produção da cana-de-açúcar 

causando prejuízos econômicos (STAUT, 2006). 

2.3 Efeito residual da calagem 

A correção dos solos é fundamental não apenas no ano agrícola de sua aplicação, 

mas também em anos sucessivos, isto é, em seu efeito residual (ALOVISI et al., 2018), o 

que proporciona um certo período de aproveitamento do calcário pelas culturas 

subsequentes, refletindo na economia de produção, o que torna essencial se conhecer a 

durabilidade e eficiência dessa prática (DINIZ et al., 2022).  

Na agricultura, é primordial a busca por um sistema de cultivo que vise uma 

melhoraria na estrutura do solo, de modo a diminuir o impacto ambiental ao longo do 

tempo (VILLA et al., 2017). Nesse sentido, se torna importante adotar um sistema que 

ajude a melhorar a qualidade física e química do solo, o que promove aumento, 

consequentemente, a produtividade das culturas agrícolas e reduz o custo de produção 

(MELO et al., 2007).  

No entanto, a reação do calcário é limitada ao local de sua utilização no solo, e o 

efeito da calagem na diminuição da acidez do subsolo se torna lento, visto depender da 

lixiviação de carbonatos através do perfil do solo (DINIZ et al., 2022). Se estima que a 
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solubilidade do CaCO3 é de 0,014 g L
-1

e o MgCO3 de 0,106 g L
-1

 a 25 ºC, demonstrando 

que o carbonato de cálcio apresenta menor solubilidade em água em relação ao carbonato 

de magnésio (ALCARDE & RODELLA, 2003).  

Xavier (2021), ao estudar o efeito residual da calagem em cana-de-açúcar, observou 

que o calcário promoveu benefícios a cana-de-açúcar nas características altura de plantas, 

diâmetro de colmo, número de entrenós, número de colmos por metro linear, estatura 

média de colmo, ºBrix e toneladas de colmo por hectare, após 24 meses da aplicação, 

mostrando a calagem proporciona efeito residual sob a cultura. Segundo Sousa (2016), a 

calagem pode interferir de maneira direta no desenvolvimento da cana-de-açúcar, e por 

apresentar elevado efeito residual no solo, pode favorecer no desenvolvimento da cana-

planta e cana-soca. 

Apesar da reconhecida importância da calagem nas culturas agrícolas, especialmente 

no cultivo da cana-de-açúcar, ainda são escassos as pesquisas que evidenciam os 

benefícios a longa duração do efeito residual de calcário (MOREIRA et al., 2006; 

OLIVEIRA et al., 2007; ROSOLEM et al., 2012). Logo, o estudo do efeito residual do 

calcário no solo faz-se necessário para a implantação de um modelo de desenvolvimento 

que seja sustentável. 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Área experimental 

  O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental Chã de Jardim, pertencente 

ao Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba (CCA-UFPB), no 

período de setembro de 2019 a maio de 2020, localizada no município de Areia, Paraíba 

(Figura 1), nas coordenadas geográficas 6° 58’ 12” S e 35° 45’ 15” W e altitude de 575 m. 

Ressalva-se que este experimento teve início em 2018, como cana-planta. O solo da área 

experimental é classificado como Latossolo Vermelho Amarelo Distrófico (SANTOS et 

al., 2013). Segundo a classificação de Köppen, o clima local é caracterizado como quente e 

úmido (As), com precipitação média anual de 1400 mm e temperatura média anual de 

24,5ºC.   
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Figura 1. Mapa de Localização do município de Areia-PB. Fonte: Xavier, 2021. 

3.2 Condução experimental  

 O experimento foi conduzido em seu terceiro ano de cultivo, ou seja, ressoca. A 

aplicação de calcário (PRNT 60%) foi realizada de acordo com análise química de solo, 

com aplicação no primeiro e segundo ciclo da cultura. No primeiro ano (cana planta) foram 

aplicadas 4,5 t ha
-1

, no segundo ano (cana soca), 2,8 t ha
-1

, porém, de acordo com o 

resultado da análise química, exposto na tabela 1, no terceiro ciclo da cultura (ressoca), não 

houve necessidade de aplicação de calcário, pois a saturação por base encontrada no solo 

foi considerada o ideal para o cultivo desta cultura, sendo avaliado o efeito residual do 

calcário no solo. 
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Tabela 1. Atributos químicos do solo (CC: Amostra com calcário / SC: Amostra sem 

calcário). 

 pH 
P K

+
 Na

+
 H+Al

+3
 Al

+3
 Ca

+2
 Mg

+2
 SB CTC MO 

Nº 

LAB 
Água 

(1:2.5) 
mg/dm

3
 cmolc/dm

3
 g/kg 

CC 6,6 
1,90 28,26 0,05 2,05 0,00 4,27 2,57 6,96 9,01 35,29 

SC 5,6 2,23 50,15 0,11 5,00 0,05 3,53 1,49 5,26 10,26 33,18 

Fonte: Laboratório de Química e Fertilidade do Solo, (CCA/UFPB, 2019).  

P, K, Na: Extrator Mehlich
-1

  

H + Al: Extrator Acetato de Cálcio 0,5 M, pH 7,0  

Al, Ca, Mg: Extrator KCl 1 M  

SB: Soma de Bases Trocáveis  

CTC: Capacidade de Troca Catiônica  

M.O.: Matéria Orgânica – Walkley-Black 

 

 Na implantação do canavial, os sulcos foram abertos de forma mecanizada, com 

profundidade média de 25 cm e o plantio realizado de forma manual, com 16 gemas por 

metro linear, com distribuição uniforme dos colmos nos sulcos, que foram cortados em 

toletes com tamanho médio de 60 cm, utilizando o espaçamento de 1,20 m entrelinhas, 2 m 

entre blocos e 1,0 m entre subparcela.  

 A adubação foi realizada de forma parcelada em cobertura, com 280 kg/ha de N 

(Ureia), sendo divididos aos 30, 90 e 150 DAC; 128 kg/ha de P (Superfosfato Simples) 

sendo aplicado de forma total aos 30 DAC e 200 kg/ha de K (Cloreto de Potássio), sendo 

aplicado de forma parcelada aos 30 e 90 DAC. Tanto os blocos com calcário como os sem 

calcário receberam a mesma adubação. 

3.3 Delineamento experimental 

 O experimento foi montado em delineamento de blocos casualizados (DBC), em 

esquema fatorial 10x2, sendo o primeiro fator correspondente as variedades e o segundo 

fator correspondente a presença ou ausência de calcário no solo, com 20 tratamentos, 4 

repetições, totalizando 80 parcelas.  Para a realização do experimento, utilizou-se dez 

variedades de cana-de-açúcar de acordo com a tabela 2. 
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Tabela 2. Variedades de cana-de-açúcar utilizadas no experimento.  

Tratamentos 

Variedades 

Com calcário Sem calcário 

T1 T11 Genótipo 1 

T2 T12 RB93509 

T3 T13 RB002754 

T4 T14 VAT90-212 

T5 T15 Genótipo 2 

T6 T16 RB962962 

T7 T17 RB863129 

T8 T18 RB992506 

T9 T19 SP79-1011 

T10 T20 RB951541 

  

 A parcela experimental é composta pelo fator calcário e a subparcela composta pelo 

fator cultivar. Cada subparcela apresenta 21,6 m² de área útil, resultando em uma área total 

de 86,4 m² por tratamento, e um total de 3292,8 m² (Figura 2). 
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Figura 2. Croqui do experimento. 

3.4 Variáveis analisadas 

As avaliações ocorreram aos 240 dias após o corte. Foi avaliado: 

 Altura de Planta 

 Foi obtida a altura média de planta medindo cinco plantas por unidade amostral, nas 

quais se mensurou o comprimento da planta da base até a inserção da folha +1. A medição 

foi feita com o auxílio de uma trena e os dados obtidos em metros.  

 Número de Plantas por Metro Linear 

Foram feitas as contagens do número de plantas dentro de 1 metro linear das duas linhas 

centrais e em seguida obtida a média.  

 Número de folhas por planta 

 Foram realizadas a contagem do número de folhas de 5 plantas presentes na parcela 

e em seguida foi obtida a média.  

 Diâmetro Médio do Colmo 

 Mensurou-se, com o uso de paquímetro manual, o diâmetro médio do colmo, com 

base na amostragem de três pontos de cada colmo (base, meio e início do palmito). Os 

dados foram obtidos em milímetros e posteriormente convertidos para centímetros.  
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 Número de entrenós 

 Mensurou-se o número de entrenós através de contagem visual e individual de cada 

entrenó desde a base do colmo até o início do palmito.  

3.5 Análise estatística 

 Os dados foram submetidos a Análise de Variância (ANOVA) pelo teste F e 

posterior teste de médias pelos critérios de Scott-Knott, a 5% de probabilidade com auxílio 

do programa estatístico R
®
 versão 3.6.1 (R CORE TEAM, 2019). 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise de variância (ANOVA) demonstrou efeito isolado significativo (p<0.01) 

das variedades utilizadas paras todas as características em avaliação. Resultados similares 

também foram observados para o fator calagem, no qual apenas para o número de entrenós 

não se observou influência significativa. Interação significativa a 1% de probabilidade pelo 

teste F foi observada para todas as variáveis (Tabela 3).  

Tabela 3. Resumo da análise de variância para número de planta por metro linear (NPM), 

altura de planta (AP), número de folhas (NF), diâmetro do colmo (DC) e número de 

entrenós (NE) submetida a utilização da calagem na cana-de-açúcar. 

FV GL 
Quadrado Médio 

NPM AP NF DC NE 

Bloco 3 7.24 325.01 0.72 0.009 3.62 

Variedade (V) 9 13.17** 21574.11** 4.94** 2.58** 214.33** 

Calagem (C) 1 5.67* 306.93* 1.25** 0.15** 1.32
NS 

V x C 9 3.72** 2160.12** 2.96** 0.49** 31.67** 

Resíduo 57 1.15 4204.92 4.97 0.43 29.66 

Média 
 

10.31 172.5 3.7 2.22 14.8 

CV (%) 
 

10.41 4.98 7.98 3.9 4.87 

**; *: Significativo a 1 e a 5% de significância pelo teste F, respectivamente; ns: não significativo pelo teste 

F; FV – Fonte de Variação; CV – Coeficiente de variação; GL – Grau de liberdade. 

Para o número de plantas por metro linear (Figura 3), observou-se que com o uso de 

calcário houve a formação de três grupos distintos. A variedades Genótipo 1, RB863129, 

RB93509, RB951541 e RB992506 obtiveram os melhores resultados. Já quanto ao 

tratamento em que não houve correção da acidez do solo, dois agrupamentos foram 
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formados, onde as variedades Genótipo 2, RB002754 e RB93509 apresentaram resultados 

inferiores, e resultados superiores obtidos no Genótipo 1, e nas variedades RB863129, 

RB93509, RB951541, RB992506, SP79-1011 e VAT900-212, no qual se obteve número 

de plantas superior a 10 plantas por metro linear. Bennet et al. (2011) ao trabalhar com a 

cana-de-açúcar, especificamente no que tange ao número de plantas, aponta está ser uma 

variável de forte influência na produtividade dessa cultura, diferindo de acordo com a 

variedade cultivada. Além disso, de acordo com Oliveira et al. (2014), após a produção 

máxima do número de perfilhos, ocorre a morte das plantas mais jovens, devido a 

competição por fatores como água, luz, nutriente e espaço. 

 

Figura 3. Plantas por metro linear de variedades de cana-de-açúcar submetidas ao uso de 

calagem. Areia, Paraíba, 2021.  
Médias seguidas da mesma letra, maiúscula para os tratamentos dentro de cada variedade e minúscula entre 

as variedades, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

Ao se analisar o efeito da calagem dentro de cada variedade (figura 3), observou-se 

efeito distinto. Para o Genótipo 1, RB002754, RB962962 e SP79-1011 melhores resultados 

foram obtidos quando  não houve aplicação de calcário, comportamento inverso ao exposto 

pela variedade  RB93509. Para as demais variedades, o uso de calcário não influenciou 

essa variável. Mesmo com vários benefícios da calagem, a cultura da cana-de-açúcar 

apresenta baixa resposta quanto a aplicação do calcário, visto que a mesma é tolerante a 

solos ácidos, porém, este corretivo é utilizado principalmente devido ao seu baixo valor, 
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aliado aos ganhos que este insumo pode propiciar em áreas com condições de extrema 

acidez do solo (CAVALLI, 2020). 

 Resultados similares aos observados para número de plantas por metro linear 

também foram verificados para altura de planta (Figura 4), em que três agrupamentos 

foram formados para a utilização de Calcário, obtendo-se resultados superiores no 

Genótipo 1 e nas variedades RB962962 e RB992506. Já nos tratamentos que não foram 

utilizados o calcário, apenas dois grupos foram formados, com melhores resultados obtidos 

no Genótipo 1 e nas variedades RB962962 e RB992506, no qual se obteve altura de planta 

de 199,3 cm, 196,6 cm e 187,8 cm, respectivamente.  

 

Figura 4. Altura de plantas de variedades de cana-de-açúcar submetidas ao uso de 

calagem. Areia, Paraíba, 2021.  
Médias seguidas da mesma letra, maiúscula para os tratamentos dentro de cada variedade e minúscula entre 

as variedades, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.  

Esses resultados positivos com a utilização do calcário residual podem estar ligado 

aos seus efeitos na disponibilidade de Ca
+2 

e Mg
+2

, o que pode ter possibilitado um maior 

aumento do sistema radicular das plantas e consequentemente maior capacidade de 

absorção de nutrientes devido a maior profundidade das raízes (FERRAZ, et al., 2015). A 

altura de plantas é uma variável importante a ser estudada, podendo ser um indicativo de 

tolerância a adaptabilidade em condições de estresse como temperatura, condições hídricas 
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e baixa fertilidade do solo (COSTA et al., 2016), mostrando, assim, que o genótipo 1 e 

variedades de cana-de-açúcar RB962962 e RB992506, estudadas neste trabalho, 

apresentam respostas positivas a estas condições.  

 Ao verificar o efeito da calagem dentro das variedades (figura 4), notou-se que a 

utilização do calcário influenciou positivamente no Genótipo 2 e na variedade RB992506, 

porém, o oposto foi observado na variedade VAT90-212, em que o tratamento sem a 

utilização do calcário foi superior para essa variável. Já para as demais variedades, a 

utilização do calcário não influenciou significativamente. Além disso, em médias 

absolutas, sob a utilização do calcário, a variedade RB992506 obteve 204,6 cm, sendo 

considerada a maior média entre as demais. E sem o fator calcário, o genótipo 1 apresentou 

a maior média absoluta, com 199,3 cm. Resultados semelhantes para a variável altura de 

plantas foi observado por Azevedo et al. (2021), em que encontraram valores positivos 

para essa variável na variedade RB992506, aos 365 DAC, em aproximadamente 250 cm, 

ao estudar o comportamento do calcário residual em cana soca, no entanto, quando 

comparado a este estudo, é possível observar que valores semelhantes foram encontrados 

com a cultura ainda aos 240 DAC, mostrando um resultado positivo para essa variável.  

 Salienta-se, ainda, que a altura de planta é um atributo agronômico importante para 

se obter bons rendimentos para essa cultura, visto ter relação direta com a produção de 

biomassa (HAN et al., 2019). Assim, resultados como os obtidos com a variedade 

RB992506 e genótipo 1 se mostram muito promissores com a utilização de calcário e sem 

calcário, respectivamente. É importante frisar que a utilização da calagem apenas se 

mostrou vantajosa para a variedade RB992506, entretanto, o genótipo 1 mostrou-se 

resultados animadores mesmo sem a utilização do calcário.  

 No tocante ao número de folhas (tabela 4), três grupos distintos foram formados, 

com resultado superior na variedade RB962962, obtendo média de 4,6 folhas. Sema 

utilização do calcário, foram formados dois grupos distintos, com melhor resultado no 

Genótipo 1 e nas variedades RB002754 e RB951541, alcançando média de 4, 4,05 e 3,75 

no número de folhas respectivamente. O número de folhas é uma variável de extrema 

importância a ser avaliada em um canavial, visto ter influências na captação de CO2 e 

energia luminosa, assim, quanto maior o número de folhas presentes no vegetal, 

consequentemente maior será a produção de fotoassimilados (OLIVEIRA et al., 2020). 

Dessa forma, variedades de cana-de-açúcar como a RB962962 tem tendência de obtenção 
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de maiores produções de fotoassimilados, e aliado ao calcário, o aumento da 

disponibilidade de nutrientes para as plantas pode ser um fator associado ao aumento da 

área foliar (SANTOS, 2018). Além disso, o maior número de folhas ocorre porque o uso de 

corretivos do solo na cana-de-açúcar aumenta a taxa de fotossíntese, elevando a vida foliar 

devido à redução da senescência foliar, apresentando impacto na produtividade da cultura 

(PRADO & FERNANDES, 2000). 

Tabela 4. Número de folhas de variedades de cana-de-açúcar submetidas ao uso de 

calagem. Areia, Paraíba, 2021. 

Variedades 
Número de Folhas 

Com Calagem Sem Calagem 

Genótipo 1 3.65 Ba 4.00 Aa 

Genótipo 2 3.8 Ba 3.55 Ba 

RB002754 4.05 Ba 4.05 Aa 

RB863129 3.86 Ba 3.53 Ba 

RB93509 3.3 Ca 3.55 Ba 

RB951541 3.85 Ba 3.75 Aa 

RB962962 4.6 Aa 3.65 Bb 

RB992506 3.8 Ba 3.15 Bb 

SP79-1011 3.4 Ca 3.2 Ba 

VAT90-212 3.95 Ba 3.35 Bb 
Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem entre si, pelo teste 

de Scott-Knott a 5%. 

 Além disso, quando comparado o efeito dos tratamentos dentro de cada variedade 

(Tabela 4), foi possível observar que nas variedades RB962962, RB992506 e VAT90-212 

melhores resultados foram alcançados sob o uso do calcário, porém, nas demais 

variedades, a utilização desse corretivo de solo não influenciou significativamente, 

apresentando resultado semelhante ao tratamento sem a utilização de calcário. Assim, 

plantas em condições favoráveis com alto número de folhas se mostra uma influência 

positiva do efeito residual da calagem, favorecendo um desempenho satisfatório para a 

ressoca da cana-de-açúcar (SOUSA, 2016).  

Para o diâmetro do colmo (DC) (Tabela 5), no tratamento em que foi realizada a 

calagem, melhores resultados foram obtidos nas variedades RB002754 e RB863129, com 

2.42 e 2.44 cm, respectivamente. Rosendo (2019), em estudos acerca do efeito da calagem 

em cana-de-açúcar, observou-se que a variedade RB002754 superou estatisticamente as 

demais variedades, no período de 150 e 450 DAP, com 2,9 cm de DMC.  
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Tabela 5. Diâmetro de colmo de variedades de cana-de-açúcar submetidas ao uso de 

calagem. Areia, Paraíba, 2021. 

Variedades 
Diâmetro de Colmo 

Com Calagem Sem Calagem 

Genótipo 1 1.82 Db 2.01 Da 

Genótipo 2 2.28 Ba 2.24 Ca 

RB002754 2.42 Ab 2.73 Aa 

RB863129 2.44 Aa 2.2 Cb 

RB93509 2.04 Cb 2.34 Ba 

RB951541 2.04 Ca 2.11 Da 

RB962962 2.23 Ba 2.24 Ca 

RB992506 1.92 Db 2.10 Da 

SP79-1011 2.28 Ba 2.38 Ba 

VAT90-212 2.32 Ba 2.35 Ba 

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem entre si, pelo teste 

de Scott-Knott a 5%. 

Além disso, nos tratamentos que não foram utilizados o calcário (tabela 5), observou-

se também a presença dos mesmos grupos descritos anteriormente. Porém apenas a 

variedade RB002754 se sobressaiu sob as outras, com 2.73 cm. Resultados semelhantes 

foram encontrados por Silva (2019), ao estudar essas mesmas variedades em cana soca, 

obtendo valores semelhantes em diâmetro do colmo aos encontrados neste estudo. De 

acordo com Bennet et al., (2011), o diâmetro do colmo tende a ter influência de 

características genéticas e agronômicas da própria cultura, bem como das condições 

edafoclimáticas que influenciam diretamente no desenvolvimento da própria planta. 

Já quando comparado o efeito da calagem dentro das variedades (tabela 5), foi 

possível observar melhores resultados do uso do calcário sob a variedade RB863129, mas, 

no Genótipo 1 e nas variedades RB002754, RB93509 e RB992506 o tratamento que não 

foi realizada a calagem demonstrou ser melhor. Para as demais variedades, o uso de 

calcário não influenciou essa variável. Em estudo realizado por Ferreira Filho (2019), a 

variedade RB002754 demonstrou ser melhor em tratamentos com a ausência do calcário na 

variável de DMC. Esse fato pode estar relacionado com melhor adaptação dessa variedade 

em solos ácidos. 

 Para a variável número de entrenós (tabela 6), o Genótipo 1 e a variedade 

RB962962 apresentaram resultados superiores sob a utilização do calcário quando 
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comparados com as demais variedades, com média de 17,66 e 18,13 entrenós 

respectivamente. Além disso, nesse mesmo tratamento, as variedades RB002754 e 

VAT90-212 obtiveram menor quantidade de entrenós, com média de 12.66 e 12.33 

números de entrenós respectivamente. Almeida (2018) ao estudar o comportamento da 

calagem em cana-planta, verificou resultados semelhantes para a variável de números de 

entrenós, em que foram observados valores positivos na variedade RB962962 quando 

submetida a calagem. Esses resultados positivos da calagem no favorecimento de entrenós 

podem ser explicados pelo fato da redução do alumínio tóxico e ao aumento da 

disponibilidade de nutrientes como fósforo e potássio, especialmente em maiores 

profundidades, o que favoreceu na absorção das plantas e translocação para os colmos 

(CRUSCIOL, 2014; LIMA et al., 2016).  

Tabela 6. Número de entrenós de variedades de cana-de-açúcar submetidas ao uso de 

calagem. Areia, Paraíba, 2021. 

Variedades 
Número de Entrenós 

Com Calagem Sem Calagem 

Genótipo 1 17.66 Aa 17.33 Aa 

Genótipo 2 13.40 Ca 13.06 Da 

RB002754 12.66 Da 13.13 Da 

RB863129 15.40 Ba 12.73 Db 

RB93509 13.46 Cb 14.80 Ca 

RB951541 15.46 Ba 13.73 Db 

RB962962 18.13 Aa 17.33 Aa 

RB992506 15.40 Ba 14.66 Ca 

SP79-1011 15.40 Ba 16.13 Ba 

VAT90-212 12.33 Db 13.86 Da 

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem entre si, pelo teste 

de Scott-Knott a 5%. 

 Já nos tratamentos sem a utilização do calcário, formaram-se quatro grupos 

distintos. Resultados semelhantes com o tratamento com calcário foram encontrados nesse 

tratamento, em que o Genótipo 1 e a variedade RB962962 obtiveram média de 17,33 

entrenós por planta. De acordo com Arantes (2012), o número de entrenós da cana-de-

açúcar resulta do desenvolvimento dos perfilhos, em que o aumento na quantidade de 

entrenós pode ser influenciado por fatores ambientais, disponibilidade de água e nutrientes 

no solo. 
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 Ao comparar o efeito dentro das variedades (tabela 6), no tratamento em que foi 

realizada a correção de solo, as variedades RB863129 e a RB951541, apresentaram 

resultados superiores quando comparadas com as mesmas variedades que não foram 

submetidas a utilização do calcário, entretanto, nas variedades RB93509 e VAT90-212, 

ocorreu o inverso. Além disso, no Genótipo 1 e Genótipo 2 e nas variedades RB002754, 

RB962962, RB992506 e SP79-1011 a utilização do calcário não demonstrou efeito 

significativo dentro das variedades na variável de número de entrenós. Para Oliveira et al. 

(2011), a maior quantidade de entrenós somente é rentável se for acompanhado de uma 

superior altura da planta, pois se esses entrenós forem curtos a produtividade da cana-de-

açúcar é atingida diretamente. 

5. CONCLUSÕES  

 O efeito residual do calcário influenciou as variedades de cana-de-açúcar em todas 

as variáveis testadas. O Genótipo 1 e a variedade RB962962 demonstraram repostas 

positivas ao efeito de calcário residual no solo e a adaptação ao Brejo Paraibano para a 

maioria das variáveis analisadas.  

 O Genótipo 1 apresentou desempenho favorável no número de planta por metro 

linear, altura de planta e número de entrenós. Por sua vez, a variedade RB962962 

apresentou melhor desempenho nas variáveis de altura de planta, número de folhas e 

número de entrenós. 
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